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hbio é MANO 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

Está marcado o dia 8 de Fe- 
vereiro para a eleição do. Presi- 
dente da Rêpública, devendo ser 
reconduzido ao alto cargo o ve- 
nerando general sr. António Os- 
car de Fragoso Carmona, 

O sr. Ministro do Interior ini- 
ciou já pelo País a propaganda 
para êsse acto. 

ESSÊNCIA... DE AÇÚCAR 

Por ser deveras interessante, 
e sem que a digua gerência da 
wRefinaria Angola» nos pague o 
véclame, transcrevemos dos jur- 
nais diários da última semana o 
wimoso anúncio que segue : 

AÇUCAR 

A" REFINARIA ANGOLA, consigna- 
tária das ramas de açucar produzidas 
pela, COMPANHIA DO AÇUC AR DE 
ANGOLN que | nportara para consumo 
da Metropole a totalidade da cota que 
lhe competir preencher, nenhuma res- 
ponsabi idade cabe na escassês do açu- 
car nem em especulação de preços, por- 
quanto continha entregando nara constt- 
mo do pais a TOTALIDADE da sna 
produção diária aos preços oficialmente 
tubclados em; 2 de Janeiro de 1940 a saber: 

Açucar areado branco Esc. 4812 

idem amurelo Esc. 3897 

17 de Janeiro de 1942 

A GERENCIA 

O leitor, faça favor de espre- 
mer: que, pelo menos, essência 
uá-de explorar... 

..s 

LIVROS NOVOS 

É lançado a público muito | 
brevemente na Livraria de Rem 
cisco Franco, Rua Barros Quei- | 
roz, Lisboa, mais um livro de 
versos do consagrado poeta Car- 
log Fernandes, nosso ilustre cola» 
borador. 

Nele mais uma vez põe à pro- 
va os seus méritos de especialis- 
ta no género quadra, 

A novidade deste seu livro, 
que se intitula Provérbios e ditos 
rimádos, consiste como se depre- 
ende do título, em dar conceito 
a muitos dos provérbios que 
tôda a gente mais ou menos 
conhece e dos quais alguns já caí- 
ram há longo tempo em desuso. 

Umas vezes reforçando 6 pro- 
vérbio, outras contradizendo-y e 
ainda outros tornando-os irreais, 
é assim que vamos ter ocasião de 
“apreciar de novo o trabalho do 
nosso amigo Carlos Fernandes, 

=. 

MISSÃO CATÓLICA 

Na igreja paroquial da nossa 
frêguesia realizaram se durante 
esta semana sermões de evange- 
lização cristã proferidos por dois 
consagrados sacerdotes do Se- 
minário do Porto, os quais deixa- 
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REPRESENTANTE 

Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

Correspondentes em Lis- 

boa, Pôrto, Coimbra, Ave: 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgneira, Angejn e Sarra- 

zala (Cacía). 

        

Fundador: ), J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem, Danton 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO F OFICINAS 

| Rua da Paz QUINTA DO LOUREIRO 
(GACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 
  

  

eos 4 
Vai por êsse país fora uma 

azáfama de produção. O Govêmo 
tocou a rebate, incitando a La: 
voura ao: cumprimento do dever 
inadiável e a Lavoura por tôdas 
essas províncias imediatamente se 
entregou ao trabalho fecundo e 
patriótico de produzir. 

Portugal apresenta, de facto, 

êsse consolador aspecto de unidade 
nacional forte e decidida ao verificar- 

mos cada um no seu lugar, cum- 
prindo o me- 

lhor que po- 
de o seu d>- 
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era Donnari 
Os lavradores têm a noção for- 

te da realidade e bem sabem que 

a batata é o alimento precioso de 
que tôda a população carece e 
mencionadamente as camadas mais 
necessitadas, onde o precioso tu- 

bérculo ocupa lugar insubstituível, 
Oxalá essa patriótica onda de 

produzir alastre cada vez mais, se 

isso é possível, para que tôdas as 
culturas que podemos efectuar du- 
rante os meses de Janeiro até Ju- 

: nho se inten- 
sifiquem ao 
máximo, não 

  

ver. 

Os lavra- 

dores, mais do 

que nunca 

conscientes da 

sua nobre mis- 

são, trabalham 

aiincadsmen- 

te, semeando 

e amanhando, 

porque bem 

sabem e sen- 

fonte de substâncias alimentares, re- 

canto ou nesga de terra pode ficar ina- 
ctiva,'desaproveitada; até as pequenas 
economias domésticas, com o seu quin- 

tal e hortejo e a sua reduzida indústria 
de criação, devem contribuir para ate- 

nuar privações que o futuro, porventa- 

ra,.nos reserve. Basta que, olhando às 

necessidades da família, se ponha mais 

cuidado e esmero nos cultivos e se faça 
melhor aproveitamento dos recursos do- 
mésticos. Enfim, nesta emergência gra- 
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faltem e até, 
se possível, 

sobrem para 
se exportar, os 

cereais, as fa- 
vas, os grãos, 

as batatas, os 

feijões, as er- 
vilhas, e que 

tôdas as hor- 

tas nos pare- 

çam lindos jar- 

  
tem que dêles 

e do seu es- 

forço depen- 

de o abasteci- 

mento da po- 

pulação, e é bom que saibam tam- 

bém que, por mais que produzam, 

tudo será facilmente colocado e re- 
munerado por preço justo e com- 
pensador. 

Estão quási terminadas as se- 
menteiras dos trigos, das favas, 

das cevadas, e já se sente a preo- 
cupação constante de adquirir as 

batatas em largas quantidades, os 

superfosfatos, as potassas e os ni- 

tratos, para uma extensa e indis- 

pensável sementeira dos batatais 

por todos êsses campos, pelas pe- 

quenas quintas e até nos modes- 

tos quintais. 

i
r
 

mi
o 

cj
or
 

mej
or 
aj
o 

pi
n 
ci
o 

jo
 

jo
 m
o
 

mj
o 
cj
n 

aj
p 

jo
 

mi
o 
el

e 
ex
p 

el
o 

e
 

x; E, 

ve, a regra continta a ser 

Apêlo patriótico dirigido ao País 

pelo nobre Ministro da Economia 

Cs us up Us TE TE US qo do TE GU Too qo co aunl 

dins plantados 
de couves, na- 

bos, alhos, ce- 

bolas, beterra- 
bas, etc,, etc., 

minios que tão bem preparados 

são pelos nossos esplêndidos hor- 
ticultores, 

Nesta campanha da produção 
têm, de facto, papel brilhante o 
Govêmo como os lavradores por- 
tugueses, mas é necessário não 
esquecer que a Mulher portugue- 

sa, os acompanha e ajuda, com 
aquêle entusiasmo quente e apai- 
xonado de quem, como só Ela, 

simples, modesta, acolhedora, den- 

tro do canto da sua casa, sabe 

poupar, sabe produzir e sabe sa- 
crificar-se. 

produzir 

fo
 

fo
 T
ej

o 
al

o 
te
jo
 

to
fu

 “
ol

á 

e ponpar 

(Da revista «Vida Agrícola»).   
  

    rani boa impressão aos fieis que, 
em elevado número, os ouviram, 

Um gago horrivelmente feio dizia, com bastante dificuldade, a uma senhora que a origem da sua enfermidade fôra 
um grande sisto que tinha tido. Uma outra senhora que ouviu, observou com tôda a ingenuidade, 

— Coitado! Naturalmente loi quando se viu ao espelho pela primetra vez! 

  

A 6 ABEL 
SE a a ia va vei DS 

ANIBAL CRUZ 

  

! Vindo de Lisboa, esteve no 
último domingo em Cacia, acom- 
panhado do seu íntimo amigo 
sr, Manuel Rodrigues Carvalho, 
o nosso querido redactor prin- 
cipal sr. Anibal Cruz, que, com 
prazer o abraçámos, retirando 

[NO mesmo dia para a capital, 
Na linda «Vivenda Maria Emis 

liar, propriedade do abastado 
comerciante sr. Manuel Rodri- 
gues Carvalho, foi oferecido um 
lauto almoço ao nosso redactor, 
ao qual assistiram, as sr.ºº D, 
Margarida Rosa de Jesus Carva- 
lho e D. Delfina Marta de Jesus 
Freire e o nosso director sr, 
José Marques Damião, erguen- 
do-se alguns sinceros brindes, 

2. 

CARDOSO: MARTA 

Do ilustre escritor e nosso ves 
lho amigo sr. Manuel Cardoso 
Marta recebemos o seu cartão 
de Ano Feliz para o nosso jornal 
e seus colaboradores, 

Ao distinto homem de letras 
agradecenos a gentileza e faze- 
mos iguais votos pelas suas 
prosperidades. 

.s 

A ESCASSÊS 

Na nossa região nota-se a es= 
cassês de muitos géneros de pri- 
meira necessidade, o que não é 
de estranhar, dadas as circunstân- 
cias em que o mundo se debate, 

Mas o que não está certo é 
que alguns dêsses géneros nem 
sequer aparecem nos mercados, 
devido, naturalmente ao pouco 
escrúpulo dos especuladores que 
só pensam em açambarcar para 
conseguirem nreços exorbitantes, 

Para êsses «cavalheiros» é pou- 
co todo o rigor da lei, 

  

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura 
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     ANTARES 

Chamsm-me mulher perdida; 
Eu sei porque me perdi; 
A-pesar-de andar perdida 
Perco-me ainda por ti. 

Na tua boca maldosa 
Estou farto já de onvir 
Tantas pragas que me'rogas 
Que podem em ti cair. 

Já sei que falas com outro 
À quem não tens afeição, 
Para ele vão tuas falas 
Para mim O coração. 

Por um beijo te furtar 
Já me chamaste atrevido, 
Toina nota que êsse beijo 
E' o mais apetecido. 

CARLOS FERNANDES  



O Sr. Ministro do Inferior 
em Aveiro 

Como em outra loca! nos 
a, . í 

referimos, esteve em Aveiro 
no último dia 20 0 sr. Minis- 
tro do Interior, que desde o 

limite do distrito veio acom- 
panhado pelo governador civil, 
sr. dr. José de Almeida Aze- 
vedo, que ali propositadamen- 
te o fôra aguardar com outras 
individualidades. 

Cêrca das 16 horas reali- 
zou-se no amplo salão nobre 
do Governo Civil a anuncia- 
da reinião preparatória da elei- 
ção presidencial. Encontra 
vam-se presentes as figuras de 
maior representação política 
de todos os concelhos do dis- 
trito e as entidades oficiais ci 
vis e militares da cidade. To- 
mou a presidencia o sr. dr. 
Mário Pais de Sousa, que se, 
fez ladear pelos srs. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, ar- 
cebispo-bispo de Aveiro e go- 
vernador civil do distrito. 

O sr. Ministro do Interior, 
que fôra acolhido com uma 
calorosa n,anifestação de sim- 
patia, ao iniciar o seu discur- 
so saúdou a ilustre e numero- 
sa representação do distrito de 
Aveiro que tinha na sua frente 
e na qual se destacva a afigura 
eminente do prelado da dio- 
cese, que, num significativo 
gesto, quisera dar o exemplo 
da sua alta presença. 

Passou em seguida a definir 
as caracteristicas a que deve 
obedecer o acto eleitoral do 
dia 8 de Fevereiro, salientando 
o:seu transcendente 'significa- 
do, dadas as circunstancias 
especiais que o revestem e de- 
signadamente aquelas que di. 

ECOS 

zem respeito á personalidade 
do sr. general Carmona: e ás 
certezas que advém da conti 
nuidade da sua magistratura, 

Traçando'o seu perfil de ci- 
dadão, de militar e de chefe 

aproveitou o ensejo para lem- 
brar alguns factos da sua vida, 

eloquentes demonstrações das 
suas altas qualidades, a acres- 
centar a outras que havia já 
referido nas primeiras capitais 
de distrito visitadas durante a 
sua viagem. 

Afirmou que, com particu- 
lar satisfação, verificara a qua: 
lidade das pessoas que com- 
parecem a estas reiiniões e fri 
sou, particularmente, a cir- 

cunstancia de em toda a parte 
as mais altas patentes do Exér- 
cito comparecerem a escutar a 
palavra modesta mas, sincéra 
de que ele, ministro, era por- 
tador. O sr. dr. Mário Pais de 
Sousa referiu ainda alguns as- 
pectos da política de verdade 
do Estado Novo, documentan- 
do a sua exposição com revela- 
ções de grande interessee que 
denotam flagrantemente o ca-; 
rinho e cuidado que a Carmo- 
na e Salazar merecem todos os 
aspectos da vida da nação. A 
assistencia aplaudiu larga e ca- 
lorosamente o brilhante dis-| 
curso do sr. Ministro do ln: 

iterior, apresentando-lhe curm- 
pimentos, no final, todas as 
entidades de relêvo que assis-; 

  
[tiram á reiinião. 
| Na companhia do sr. gover- 
nador civil do distrito, o sr. 
dr. Mário Pais de Sousa se- 
guiu á noite para o Porto. 

  

  

UM PONGO DE T 
    

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

TRECHOS ESCOLHIDOS... 

«Q homem que não ama a sua família, 
mal pode ser um bom cidadão. Como 
há de sujeitar-se à lei, expressão mais ou 
menos abstracta de interêsses gerais, 
aquele que não faz caso dos deveres do- 
mésticos? 

O filho que não aceita as admoe-tações 
paternas; que não aproveita dos sacriti- 
cios feitos em seu benefício; que não 
honra e estima os autores dos seus dias 
com esse culto íntimo, quási supersticio- 
so, que nal se prde revelar em obras; 
que lhes não tributa tôdas as atenções 
de que é capaz um coração benéfico e 
agradecido — êsse f.lho, repetimos, como 
ode oferecer leroicamente o peito ao 
erro dos tiranos? 

A mai de família que não prezar, 
como a sia maior jóia, à pureza da fé 
conjugal; que não der a seus filhos o 
exemplo da dociridade, da paciência, da 
compaixão, da mudésta; que lhes não 
infundir em tenros anos, com aquela in- 
sinuante e poderosa linguagem de mu- 
lher as primeiras noções de moral mái 

infeliz, iudo poderá esperar, menos af; 
paz e as alegrias do lar doméstico, me- 
nos a fortuna de legar ao pais cidadãos 
virtuosos. 

(J. F, Henriques Nogueira) 

* 

UMa QUADRA... 

A vida p'ra ser vivida, 
preciso não pensar 

Na triste sorte da vida 
De quem vive a trabalnar!... 

* 

RETALHOS. .. 

Nunca fiar num sorriso porque nos 
podem fazer con Judas fez a Cristo. 

O tôlo é misero nas acções e até no 
pensamento. 

A toleima é o orgulho dos miseráveis 
de pensamento, 

UDO PARA TODOS 
Aus DADA PRF nino RN va PERA 

Á MARGEM DA GUERRA... 

(Transcrição do jornal «Social Demo- 
kraten» de 22-11-1941) 

«Seyss Inquart, expôs francamente a 
opirão da Alemanha com respeito aos 
países ocripados. Referindo-se, em ter- 
mos desprezíveis a todos os países ccn- 
pados pelo: alemães, afirmou que tanto 
espiritualmente, como militarmente, êles 
são inferiores ao «eich, tendo portanto 
que desempenliar papeis subordinados. 
Na futura Europa, segundo afirmou Seyss 
Inquart, não poderá haver, nem haverá, 
de resto, países independentes», 

+ 

ANG NOVU!... 

Mais um ano que surge por entre o! 
estridor da metralha e confundindo no 
sinstro gargalhar do monstro hortipi=| 
lante, ensanguentado e asqueroso, que 
semeia por todo o mundo, sem dó nem 
piedade: Fome, Peste, Luto e Dór!... 
Monstro que sepulta cinicamente entre 
escombros, maravilhas que levaram anos 
e anos para num segundo ficarem redu- 

à miserável espécie de montões de; 
s, que jâmais voltarão ao seu início. 

    

ruir 

Segundo opiniões de grandes peritos 
imulitares, a Querra deve terminar du- 
rante o ano de 1942... 

Ano Novol.. 

      

Bem vindo sejas se tal benemerênc a 
trazes contigo!... Bendito sejas se aca- 
lentas no teu imaculado seio, o cofre 
que guarda os quatro maiores tesouros 
da humanidade e do destino das nações: 
«Paz, é môr, Trabalho e Fraternidade!...» 

Mas, mesino que tal não possuas para 
nos dar, és sempre um Ano Novo, és 
sempre o despertar duma vida nova, 
duma esperança ilummada pela luz baça ( 
da ilusão... e, finalmente, és sempre 
um ano a mais na nossa vida repteta de 
incertesas, de amarguras, de satidades. 
No entanto, és um ano novo a florescer 

ie por isso mesmo eu te saúdo 19421... 
E oxalá que sejas feliz e risonho para 

todos!... 
E oxalá que a maravilhosa. estrela da 

PAZ apareça sorrindo no azal do firma- 
! mento dizendo: «Glória a Deus nas alta-     ras e a Paz aos homens na terra!.,.2 

D E 

Crónica da capital 

Desilusão | 

Conheci mundo. Fui por a 
ge. Andei muito, Vivi na doce! 
ilusão de nada haver melhor. Jul-| 
guei-me em um mundo belo, su- 
blime. Os homens, porém, desi- 
ludiram-mie por completo. Mos- 
traram-me um mundo de hipo- 
crísia, de cinismo, de ambição e 
de: desordem, um mundo de pai | 
xões e devassidões, de mentiras, 
e blasfêmias, de miséria e podri- 
dão, um mando, afinal, onde o 
somatório de coisas más é ele-! 
vadíssimo. Atolei me nêle. Hoje, 
por desgraça minha, assisto à 
sua tragédia, vejo os seus acon- 
tecimentos. E, confesso, nenhu- 
mas saúdad s êle me deixi. Os 
homens batem se como feras en- 
raivecidas, degladiam-se como 
canibais, ofendem Deus, escar- 
necem o Suprêmo não respei- 
tam leis divinas, riem-se da paz 
e só parecem estar bem com o 
seu próprio male o do alheio, 
O sofrer, deve ser o bom para 
o homem. Não bastava a vida 
que vivemos ser um fardo cus- 
toso, por vezes, pesado; quási 
sempre, se não ainda o proceder 
dos homens, desconhecedores de 
tudo o que os santos apregõam 
e que os tempos exigem. À for- 
midável fogueira que, ora, paira 
no mundo, nêste mundo que eu 
conheço, por reu mal, sacrifi- 
cando todos, é a prova, mais 
que cabal, patente, clara, do que 
é o homem que Deus criou à 
sua imagem e semelhança e que, 
logo, de início na pessoa de 
Adão, se tornou um desrespeita- 
dor do bem e se transformou 
nó que há-de ser sempre. Des- | 
troise tudo, tudo sofre, a pró-' 
pria Natureza geme, eo homem, 
alheio a tudo, sepue o seu inten- 
to, obstinado, cego, raivoso, im- 
pulsionado por tma força ex 

Itranha que o confunde, Só a re- 
curdação do que êste mundo é, 
€ o que passa, me faz tremer e 
quantas vezes eu repito aquela, 
frase popular: aFica-te mundo; 
de cada vez pior» e tenho inveja 
de todos os que o não conhece-, 
ram porque o não sofreram, 

O mundo, o homem... tudo 
tem a sua história. Melhor será 
desconhece-la sempre para que 
não mais me desiludam. 

Um caciense alfacinha 
  

A seguir: 

Sacavem à vista 

DR 

  

Necrologia 
Luiz da Silva Valente 

Após um longo e aturado so- 
frimento, só agora somos infor- 
mados de ter falecido na sua re- 
sidencia da Travessa Rebelo da 
Silva, 25-2º em Lisboa, no dia 1 
do corrente, o nosso prezado 
amigo, assinante e primo do nos- 
so Director, sr. Luiz da Silva Va- 
lente, de Sarrazola, marido da sr.* 
D. Crizanta da Silva Valente, na- 
tural da visinha frêguesia de 
Angeja. 

O funeral do malogrado Luiz ; 
Valente, que apenas contava 63 
an s de idade é foi transportado | 
em um auto-carro duma das me-l 
lhores agências funerárias daque- 
la cidade, realizou-se no dia 2 
com a encorporeção de 58 auto- 
móveis e muitas pessoas amigas 
que de pé acompanharam o fe- 
retro até ao Alto de S. João, 
onde ficou sepultado em campa 
reservada, 

A tôdaa família em crepes, 
com especial à desolada viuva, O 
«Ecos de Cacía» apresenta senti- 
das condolências. 

  

  
  

CACIAM 

  

REMOQUES 

«Quem semeia ventos — não 
podendo enceleisar bonançus— 

colhe tempestades», «Ninguém 
faça mal—isso só deprime e não 
dignifica—con q esperança de 
drí lhe advir bem; antes; será 
melhor, «fazer bem, sem olhar a 
quem». E" que nós, caminhando 
para a Civilização como se curve 
dizer, cada vez vemos o homen 
peor. Os homieus, sendo «religio 
som» como a si próprios se apre- 
gôum, vesando o «Pai-mosso, di- 
zeu: x x x» perdoai-nos Senhor 
ns nossas dividas, assim como nós 
perdoamos nos nossos devedo: ae] 

“te. Assim como nós perdonmos!!! 
Mus como é que eles perdôõan 2 
eQuerreando-so enda vez minie? 
Isto, a continuar sempra masi, 

deve de ir parar perto, devel 
Oh! se deve! 

sus 
Neste mundo, cada qual vals 

só pelo que aa realidade vale. 
Não é a indumentária cara, »s 

ricas gualdrapas, a ostentação, 

que nos aumentam o nosso valor 
pessoal; não são, Já é muito an- 
tigo o ditado: «pelas neções e não 
pelo vestido, é o homem conhe- 
cido». O homem ou a milher, 
São verdadeiramente compará- 
veiss—um homens ou uma mu- 
lhar do povo, «urrendos» (salvo 
seja) com palios ricos, roupa- 
gens que estejum fóm da sua 
esfera pa vida, com um côivo 
vestido com penas de nm pavão, | 
A mesa Íistma coisa. Só dão ovi- 
gem no riso diserelo, (mas ace 
rado) da erxítica, 

ano 
A'a vezes ocorrem-me  pensa- 

mentos wivabolantes, como suce- 
de aos grandes pónsudores—filó 
sofos, que os acompanham e de- 
pois publicam, Quereis ver um 
dos tais pensamentos mara ville? 
Le de:— A lingua é uma das pe- 
gas de carne mais cáras, e, mui- 
tas vezos dá emorn fama perca 
aus seus possuidores!!! 

Com três poutos de admiração. 
Que tal o acham? 

.. 

No dia 5 de Janeiro, em Lx *, 
nada muis nada menos de, £5 

pádarias, tiveram de encerrar as 
suas portas por não haver a pre- 
ciosa mutéria-prima precisa á sua 
laboração—a farinha. Mas, por- 
que será que antigamente a fa- 
rinha não faltava, e euda vez 
ebrism mais padarias? Ab! Eo- 
veko! Matei agora a charada! Já 
sei, 1 que, se antigamente essas 
padarias abriam é per essa mes- 
ma razão que ngora Techarani!!! 
E isto mesmo, Tale qual! 

“e. 

Nós, em relação á Finlandia, 
estumos atresadissimos. Lá, sal. 
vo as erinnças de menos ide 10 
anos, todos são allubetor: cá, é o 
que se vê ainda, 

Lã, as pritõss estão às moscas . 
eom as portas abertas; cá, é O 
que se vê. 

Quando um gatnno ronba uma 
bicicleta ou outra qualquer coi- 
sa, se o ronbado se interessa 
(porque pode) em forma e pagar 
a sua queix», bem o ladião é 
castigado devidamente; so es de- 
sinteressa por vão poder, a auto- 

ridade, ao contrário do que devia 
ser, manda-o em paz, ficando ele, 
gatuno, apto, pelo precedegis 
procedimento da autoridade a 
tornar a roubar. Isto, é um exem- 
plo apenas; Antes de Ludo, edu- 
enr, educar, e toruar a educar. 
Depois... 

“ne 

Todas as «valentias dos ho- 
niens, juntas, não valem nma 
só hminildade de Jesus.» E' que, 
Jesus com os seus actos ou ati- 
tades de santa humildade, ven- 
cia sempre; e os homens, con as 
suas valentias.,. ás vezes per- 
dem. 

..s 

Se eu pudesse ás vezes, o só 

2 

Comunicado 

dos srs, António Marques da 
Graça, Manuel Duarte Santos é 
Joaquim: Marques da Silva, (o 
Baner) o primeiro da Taboeira, 

o segundo de Esgueira, é tercei- 
10 du Quinta do Gato, e os três, 
Membros du Junta Parvquia] de 
Esguaira se comunica o seguintes 

Já por várias vezes, mesmo 
bastantes, se tem neste jornal 
poguado pelo seguinte freto: — 
Há so fundo da sua Dias Cui- 
narimo uma fonte, enjus águns 
mudam a ser prejudiendas, (pode 
mesmo dizer-se, inguinadas) pa- 
las águas plovinis de duas valê 
tus, que se encontram desviadas 
do seu verdadeiro curso. Quando 
esta fonte foi construida, — em 
1697—nuturalmente  porqua; — 
nesse tempo essas valêtas represa 
sentrasem nm perigo para a sau 
de vúblben, foram elus encami- 
uhadas pura a viela da Barróca, 
para assim, não passarem com as 
SUHE águas euXuUrrOsSas por cima 

da canalização da dita fonte. Sem- 
pre assim encoden até alguns 
anos—poucos—alraz; mas, desses 
poucos anos para cá, sem que sa 
possa precisar bem a cava. essas 
valêtas teem o seu curso mudado, 
dando em resultado prejudicar 
a pepulação mais próxima, — o 
esutro de Esgueira—pois ne do- 
nas de casa se vêem na lriste ne- 
cessidade de irem w fontes bas- 
tante mais longe, em viitude das 
água da fonte a que nos referi 
mos, se acharem impróprias pu- 
ra consumo. Esta fonte é cania- 
várias mas, como as Coniissões 
Paroquinis estão sempre quando 
queirum, em ligação directa com 
ns respectivas Câmaras Munici- 
pais, eis o motivo porque nos di- 
ngimos nos 1: 8x membros da 

Junta, principalmente no repie- 
sentanto de Eegueira er, Manuel] 
Duarte dos Santos o qual, não 
sendo cá nascido, aqui se cason 
constituiu familin, 6 terá gosto 
em mostrar no povo da sua terra 
judoptiva, que se intel essa por 
esse povo, lazendo da sua purte, 
tudo quanto estêja ao seu aleun- 
ce pura o seu bem-estar, 

Fazemos votos porque assim 
sucéda, 

Esgueira, | de Janeiro de 1942 

O correspondente do «Ecos 
em Esgueira: 

Augusto Antônio de Catvalho 
  me o 

Teatro 
Destinada a um dos teatros 

populares da capital, vão tentar 
escrever, de parceria, uma re- 
vista no género das que têm si- 
do levadas à cêna, para o que 
já começoram, o nosso bom amis 
go e colaborador «Um caciense 
alfacinha», um anónimo e Lou. 
bet Antunes, poeta e jornalista 
Leiriense, Após a sua conclusão, 
serão publicadas nos jornais em 
que os autores colaboram, várias 
passagens da mesma revista, cu- 
jo título daremos, em breve, aos 
nossos leitores, 

  

-s 

    

Missa de sufrágio 
Na próxima segunda-feira será 

rezada na capela de S. Simão, 
da Quinta do Loureiro, uma 
missa sufragando a alma da sau- 
dosa Joana Rosa Simões Carva- 
lho, que foi espôsa do nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho, comerciante 
na capital, : 

Após o piedoso acto, será 
distribuida 1 esmola aos po- 
bres que assistirem à missa, 

    

a 

lizar dois impossíveis, como isso 
me seria proveitoso!!! Era, 1.º eu 
poder transformar-ma no tuma- 
tho e feitio de uma mosca, e 2.º 
como ela, Ler uzas 6 voar onde 
melhor me parecesse. Ser-me-ia 
isso tunito proveitoso,   por alguns momentos, poder rea- Séca & Méca.  



  

OURIVESAR IA VIEIR 
ETR ut to 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

, Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita mécica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

    

Carteira Elegante 
  

  

ANOS 
  

No dia 25 de Dezembro, dia de 
Natal, festejou mais um aniversá- 
rio natalício o nosso prezado 
amigo e assinante sr. José Nunes 
Morgado, de Esgueira e empre- 
gado na panificação da capital, 

= No dia 19 do corrente tam- 
bém esteve de parabéns pelas 
suas 6 risonhas primaveras a 
simpática menina Ema, filhinha 
da sr.” Maria do Rosário Cunha 
Morgado e de seu marido sr. 
José Núnes Morgado, residentes 
em Lisboa, 

—Qntem, dia 23, festejou 12 
primaveras o menino Samuel 
Martins Valente, filho da sr.º 
Ana Martins Simões e do sr, 
Francisco Rodrigues Valente, da 
Marinha Baixa, Cacia. 

—Hoje, 24, completa mais um 
aniversário a menina Arminda, 
Filha do nosso amigo e assinante 
sr. Amtónio Nogueira Pinho e 
de sua espôsa sr.” Maria Tavares 
de Pinho, de Angeja e industriais 
de padaria em Lisboa. 
—Também hoje, passa mais 

um aniversário o nosso amigo 
e assinante sr. Mário Martins 
Simões, natural de Cacia. 

— A"manhã, 25, colhe 6 flori- 
das primaveras a menina Maria 
Fernanda Figueiredo dos Santos, 
Tilha do nosso amigo e assinante 
sr. Clemente António dos San- 
tos e de sua espósa sr2 Maria 
de Figueiredo Santos, residentes 
em Condeixa. 

— Também âmanha, passa mais 
um aniversário o menino Quin- 
tino Esteves do Paço, filho do 
nosso assinante e amigo sr. Fran- 
cisco do Paço e de sua espôsa 
sr? Ermínia Esteves do Paço, 
residentes no Barreiro, 

— Igualmente Amanhã, 25, co- 
lhe mais um aniversário o nosso 
assinante e amigo sr. Júlio Nu- 
nes de Carvalho, de Angeji e 
industrial de padaria em Lisboa, 

—No dia 26, completa 24 ani- 
versários o nosso assinante e 
amigo sr. Domingos Lopes, de 
Vilarinho e empregado de pani- 
ficação em Lisboa. 
—No dia 27, faz 4 anos o me- 

nivo Vitor Manuel Rodrigues 
dos Santos, filhinho do nosso 
assinante e amigo sr. Vitorino 
Nunes dos Santos e de suz es- 
pôsa sr.” Belmira da Conceição 
Rodrigues, de Taboeira e resi- 
dentes em Lisboa. 

— Também no dia 27, passa o 
5.º aniversário da menina Adeli- 
na Alexandre Pereira, filhinha do 
nosso assinante sr. Augusto dos 
Santos Pereira e de sua espôsa 
sr.º Maria das Dores Alexandre, 
de Angejre residentes na capital. 

—Em 28, passa mais aniver- 
sário a sr.* Celeste Marques Bap- 
tista, dedicada espôsa do nosso 
autigo e assinante sr. Eduardo 
da Silva Baptista, de Angeja e 
comerciantes em Lisboa. 

—Eim 29, completa 66 aniver- 
sários o nosso amigo é assinan- 
te sr. João dos Santus, encarre- 
gado do Armazem no Canal, da 
União Fabril, em Aveiro. 

—Neste dia 20, completa 30 
aniversários o nosso assinante e 
amigo sr. José Nunes da Silva, de 
Angeja e residente em Setubal. 

— No din 30, passa: mais um 
aniversário a sr.” D. Maria de 
Loutdes, espôsa do nosso amigo 
e assipante sr.. Manuel Marques 

Fernandes, de Taboeira e indus- 
trial de padaria em Lisboa, 

CASAMENTOS 

Para ampliamento da notícia 
que saíu no último número do 
nosso jornal, o enlace do nosso 
grande amigo e abastado pro- 
prietário da Quinta do Loursiro 
sr. Manuel Rodrigues Carvalho 
com a sr.* D. Margarida Rosa 
de Jesus Carvalho foi testemu- 
vhado, pela parte da noiva, pelo 
sr. José Rodrigues da Silva e sua 
espôsa, lavradores de Angeja, e 
pela parte do noivo, o sr, Manuel 
Pires Rebelo e sua espõsa, tam- 
bém de Angeja. 

Assistiram as sr. D, Maria 
da Luz Sucena, D. Maria José 
e Maria Irene Sucena Pinto, e 
os srs. Padre Francisco Marques 
Tavares, digno prior da frêguesia 
de Cacía, e padre António da 
Costa Leite, estimado pároco de 
Angeja, que fez uma comovida 
alocução aos nubentes. 

Ao nosso querido amigo Ro- 
drigues Carvalho e sua dedica- 
da espôsa desejamos as maio- 
res venturas. 

RETIRADAS 

Com destino a Fornos de Al- 
godres, onde é considerado in- 
dustrial de padaria, retirou-se de 
Cacía na última terça-feira o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel Rodrigues Teixeira, 

— Também para Alcobaça, on- 
ide se foi empregar na Padaria 
Lisbonense, retirou-se há dias da 
Quintã o nosso amigo e assinan- 
te sr. Manuel Pereira Duarte. 

TRANSFERÊNCIAS 

Do apeadeiro dos Caminhos 
de Ferro de Cacía, onde era mui- 
to digno chefe, foi transferido 
para a Estação de Alfarelos, o 
nosso Íntimo amigo sr. José Si- 
mões Garrido, que ficou substi- 
tuido pelo sr. Francisco Sales 
Cardoso Marques, quea C. P, 
tinha ao seu serviço ma Estação 
de Campolide, (Lisboa). 

O sr. Garrido, durante a sua 
estada de 8 anos nesta localidade 
criou geral simpatia com o nos- 
so povo, causando a sua retirada 
gratas salidades. 

Para ambos, vão os 
calorosos cumprimentos, 

VISITAS 

Quando no último dia 22 visi- 
tava na Quinta os seus familiares, 
foi-nos dado cumprimentar em 
nossa redacção o nosso prezado 
amigo e assinante sr. José Luiz 
Moreira, dig.mo chefe do Posto 
da Polícia de Viação e Trânsito 
da Lameira, (Porto). 

ESTADAS 

Vindas de Lisboa, onde tinham 
ido na companhia de sua avó 
passar 8 dias de férias com seus 
pais, já estão em Esgueira para 
retemarem a escola, as meninas 
Maria Helena e Aurora, filhas 
do nosso assinante e amigo sr, 
José Nunes Morgado e de sua 
espôsa sr.* Maria do Rosário 
Cunha Morgado, de Esgueira e 
residentes naquela cidade 

—Vindo de Carenque, (Que- 
luz), onde esteve umas semanas 
com seu cunhado e irma, já se 
encontra em Cacía desde o dia 
21 o nosso amigo e assinante 
sr. Mário Martins Simões. 

  
nossos 

  

ECOSEDE LCACIA 

Noticias de Angeja 
Falecimento.—No último dia 15 

do corrente, faleceu na sua casa 
da rua da Costa desta localidade 
a estimada angejense sr.* D Pie- 
dade Bastos da Silva, de 74 asos 
de idade, viúva do nosso saiidoso 
amigo António Ribeiro da Silva, 
mai dos srs. Francisco, Eurico, 
Manvel, António, João, e das sr.'* 
amelia, Sofia, Aurora, Urminda; 
Filomena, Augusta, Domingas e 
Maria de Jesus Ribeiro, e sogra 
dos srs. Emídio Trindade, Augus- 
to Martins, José de Matos, Edmun- 
do Gomes, e das sr. Maria Alva 
Cravo Ribeiro e Aurora Ribeiro. 

O funeral da respeitável senhora 
realizeu se para o cemitério local 
no dia imediato pelas 16 horas sen- 
do muito concorrido por pessoas de 
tôdas as categorias, encorporando- 
-se nele as 3 irmandades Nossa Se- 
nhora das N-ves, Senhor e Almas, 
1 sacerdote e 4 bonquets de flores 
com as seguintes homenagens: 
Eterna saiidade de todos os sens filhos, 

Á nossa bondosa mai com sentidas 
lágrimas de suas filhas. 

Adeus para sempre da sua filha 
Améia e marido. 

Sentidas lágrimas de intensa dor 
de sua filha Domingas e sua madrinha. 

Conduzia a chave do ferétro o 
neto da finada sr, Altino Martins 
da Silva e as salvas os srs. Antó- 
nio Nogueira da Silva e Fernando 
Negueira Trindade,   Durante o percurso da casa da 
finada ao cemitério, foram cons- 
tituídos 4 turnos pelos srs; 

1.º—Américo Maria da Silva, 
Alfredo Cravo, M&nuel da Silva 
Maio e João Pereira Mendonça. 

2.º—Francisco da Silva Reis, 
José da Silva Reis, Francisco Ro- 
drigues Souto e Manuel Nunes 
da Trindade. 

3.º— Arménio Nunes de Pinho, 
Manuel Costa, farmaceutico; Vicen- 
te Ferreira Souto e Ramiro Ribeiro. 

4.º— (família): Augusto Martins 
de Azevedo, Antógio Ribeiro, 
José de Matos e Francisco Ribeiro. 

A lôda a família em luto envia- 
mos as nossas condolências. 

Tratou deste funeral a agência 
funerária do sr, Manuel Simões 
Dias, da rua da Pereira desta vila. 

Visitas. - Para assistir ao [une- 
ral de sua mãi estiveram aqui vin- 
dos de Lisboa e Porto onde teem 
as suas ocupeções alguns dos 
filhos da finada D. Piedade Bas- 
tos da Silva, os quais já retiraram 
para aquelas cidades, 

| Retiradas.— Do Poutão, retirou- 
-se pura Mirandela no dia 20 p. p. 
a menina Izilda Dias Mendonça. 

Cinema religioso. — No dia 20 
do corrente, por inlermédio do 
nosso pároco sr,. P'º Aulónio da 
Costa Leite, foi exibido no salão 
da Associação Instrução e Recreio 
Angejense um filme religioso ofe- 
recido a todo o povo cristão desta 
frêguesia, com entrada livre. 

O filme incilava as crianças nu- 
ma concurrência para a nossa igre- 
jr e era presenciado por uma mul- 
tidão que apinhava no salão, 
Bailes. — No úllimo domingo 

realizou-se no salão da nossa As- 
sociação um grandioso baile pro- 
movido pelo grupo cénico local 
«Os Amores Perfeitos». e abri- 
!hantado pelo Jazz de Pinheiro, (S, 
João de Loure), que teve uma en- 
chente extraordinária. 

— No salão pertencente ao fale- 
cido Arménio Rodrigues, onde já 
funcionou a Escola desta vila, 
efectuou-se no último domingo um 
baile promovido por uma comissão 
de senhoritas que teve a abrilhan- 
tá-lo o Jazz de Casal de Alvaro e 
teve uma concorrência média, 

— Promovida por uma comissão 
de briosos rapazes daqui, está 
anunciada por prospectos para o 
próximo domingo, dia 25, pelas 
20 horas no salão da nossa Asso- 
ciação, uma deslumbrante soirée 
dançante com o concurso do afa- 
mado conjuato musical da Fábri- 
ca de Cerâmica Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos, de Aveiro, «Féras 
Jazz», que tanto sucesso tem al- 
cançado em Cacía e outras terras, 

Angej4, vai apreciar como nun- 
ca a bela música de dança, para 
o que chamamos a atenção da   nossa mocidade.-—C,     

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Ruu dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

NOTIGINO Di METADUÇÕO 
Falecimento de uma octogená- 

ria. —Faleceu aqui no dia 15 
deste mês, com a idade de 85 
anos, a sr.* Tereza Valente, na- 
tural deste lugar. 

Era mãi amantíssima dos nos- 
sos prezados amigos srs. Manuel 
da Silva Valente, e Manuel Al- 
ves da Silva. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, onde o seu cadáver fi- 
cou depositado em sepultura de 
família, 

A acompanhá-la à sua jazida, 
encorporaram-se no préstito fú- 
nebre dezenas de pessoas d'aqui, 
e dos lugares circunvisinhos. 

A tóda a família enlutada, en- 
viamos sentidas condolencias, es- 
pecialmente a seus dedicados fi- 
lhos, a quem acompanhamos na 
sua dôr. 

Foi encarregada do funeral, a 
acreditadissima agencia funerária 

ide Esgueira, de que é seu pro- 
prietário, o sr. Americo Capela, 

De visitr.—De Lisboa, onde é 
estimadíssimo industrial de pada- 
rias, esteve a semana passada aqui 
uns dias de visita a sua respeitá- 
vel família, o nosso bom amigo 
sr. António Gomes Gautier. 

Lapso-- Por lapso, demos a 
notícia no penúltimo n.º do Ecos 
do aniversário natalício do nos- 
so amigo e inteligente estudante 
na capital, sr. Manuel Maria da 
Maia, no dia 8 p. p., quando êsse 
aniversário teve lugar no dia 15, 

Que nos desculpe o aniversa- 
riante, 

Operação —Fez há dias uma 
operação à garganta obtendo os 
melhores resultados dela, a sim- 
pática menina Ana Augusta da 
Maia Loura, estremecida filhinha 
da sr.º D. Augusta d'Oliveira 
Maia, e de seu marido, nosso 
amigo sr. José Marques da Lou- 
ra e Silva. —C, 

otícias da Povoa e Pago 
Operação. — Pelo facto de uma 

torte dor de que foi acometida 
no dia 18 a meia tarde, sôbre o 
coração, a sr.* Maria da Cunha 

    

| Afonso, espôsa do nosso preza- 
do amigo e assinante deste jor- 
ual sr. Avelino Simões Ramos, 
empregado na Padaria Brazileira 
em Lisboa, recolheu ao Hospital 
da Miseriçordia em Aveiro, no 
dia 19 aquela nossa conterrânea 
que após ali ter dado entrada 
foi logo operada. 

Interessando bastante o estado 
de saúde da doente, sabemos que 
dia a dia vai esperimentando sen- 
síveis melhoras, o que felgamos 
em registar. 

Estada.—Viudo de Lisboa, es- 
tá aqui devido ao estado de saú- 
de de sua espôsa o nosso amigo 
sr. Avelino Simões Ramos, a 
quem já cumprimentámos. 

Baptizado. —No passado dia 
18 foi baptizado na igreja de Es- 
gueira uma criança do sexo fe- 
minino, filhinha do sr. Manuel 
Soares Gago e da sr.* Maria do 
Rosário Vilarinha; sendo padri- 
nhos o sr. António Manuel, (o 
Sanhudo) de Sarrazola, e a me- 
nina Maria Augusta Gamelas. 

Nascimento. —No dia 15 do 
corrente deu à luz uma criança 
do sexo masdulino a sr. Maria 

  
  

Notícias de Taboeira 
Aniversários. - No próximo 

dia 25, completa 16 primaveras 
a menina Diamantina Rosa Nu- 
nes Ferreira, filha do sr. Amadeu 
Marques Ferreira e de sua espó- 
sa sr.“ D, Rosa Nunes dos Santos 
Ferreira, industriais de padaria 
em Arruda dos Vinhos. 

— No último dia 17 completou 
13 anos a memina Emília Nunes 
Ferreira, filha da sr.* Maria Nu- 
nes Ferreira e irmã do assinante 
deste jornal sr, Manuel Nunes 
Ferreira, empregado de padaria 
em Alhandra, 
Estadas. — Estão em Taboeira 

vindas de Arruda dos Vinhos, 
desde a última quinta-feira dia 
13, a sr.* D. Emília Nunes dos 
Santos Lima, e sua irmã sr* D, 
Rosa Nunes dos Santos Ferreira, 
que em virtude de sua querida 
tnãi se encontrar doente, aqui 
tencionam estar algum tempo. 

— Vindo de V. N, de Gaia um 
pouco adventado, está aqui à 
passar umas semanas em compa- 
uhia de'sua família, o sr. Antós 
nio Nogueira da Silva. 
Visitas —De Coimbra, esteve 

aqui no último sábado e domin- 
go o sr. Américo Simões dos 
Aidos, que ali é militar em Arti- 
lharia 2. 

— Para V, F. de Xira, onde fol 
estar uns dias em companhia de 
seu marido, retirou-se daqui a 
sr” Maria de Oliveira, que levou 
em sua companhia o seu neto 
Heitor. 
—Com destino a S, João da 

Madeira, seguiu daqui a menina 
Maria Rosa Pereira de Carvalho, 
que naquela localidade vai estar 
uns dias em companhia de seu 
cunhado e irma, 

Peditório. - Como já foi publi- 
cado, safu para a rua no último 
domingo a comissão que foi em» 
carregada de fazer o peditório 
no nosso lugar, para angariar 
donativos para custear as despe- 
sas» fazer cora as obras na ca. 
pela de St.* Maria Madalena. 

No 1.º domingo de Fevereiro, 
terminará o peditório no nosso 
lugar. Depois diremos mais al- 
guma coisa —C. 

——— 4 o mem 

olias de Vilarinho 
Visitas. — Vindos de Lisboa, 

onde são industriais de padaria, 
estiveram aqui no último domins 
go em visita a sua família o nos- 
so estimado conterrâneo e assi- 
nante deste jornal sr. Manuel Lo- 
pes de Oliveira e sua espôsa sr.* 
D. Margarida Marques Carvalho 
Oliveira, que no mesmo dia re- 
tiraram para aquela cidade. 
Estadus.— Está aqui vindo do 

Porto, onde é industrial de pa- 
daria, o nosso prezado amigo e 
também assinante deste jornal sr. 
Manuel da Silva Torres, 

Retiradas. — Com destino a 
Lisboa, onde se foi empregar na 
Padaria Brazileira, retirou-se de= 
qui no último doming: o nosso 
amigo sr. Joaquim Rodrigues 
Teixeira da Paula,- C. 

PEDE TORTO DA PESO IT 
co mean irem mam comam manera 

Clara Azevedo, espôsa do sr. 
Alfredo Nunes dos Santos. 

Tanto a parturiente como a 

recém-nascida encontram-se per- 
teitamente bem. —C,



4 ECOSSD E cGASIDA 

  

  

  

  

    

       
  

  

  

AGENCIA COSTA Tupa 
* fevedura Nacional) HERPETOL, 
3 Ps a ú SELECIONADA dias RA Para as dosuças de pele 

o se A RiiçA da 4 emma vo | A melhor pa- 

es cs pelos bous | 4 gue garante mais ren | ra Pancfica- 

= “sa pamfica- demento e mais con- ção ce Pas é 

es Da dores sistência às Vê telatu 

e eq hmiamamanee sas para PA ee 

si ro See 'da Qi 
Es a E í 

fm : ; sra COMPARBIA INDUSTRIAL DE PORTOGAL k GOLORIAS à Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

E BA ae So E dada era ; etar gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

PRAÇA-ESTARRE A Rua Jusdim do T. baco, 74 LISBOA | to. À irriteção é dominada, a pele é ora e ali. 

Esta acreditada Agencia, vende passagens, para Ve viada. Os alivios conieçaram, Medicamento por exce- 

Brazil, irgentidas Américo du Norte, Fiança é Altica encia para todos os casos de eczema, huuido «cu 

  

sêco, crostas, espihes, erupções ou ardencty na pele, 
A? venda ent todas as farmácias e droparias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid. 

. Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

e lrata de côda a documentação legal pare êstes poros. 
Responce-se a tda a correspondência. - (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia lata de quulquer funeral desde o mais 

situ plen au de maior pesmpa, eim enixões on uras de 

megno, em qualquer tera do Pais e. por preços nió- 
dios, dosda que para tal seja vequisitaos. Tem semi- 

pre em depósito puta venda é aluguer to dos os per- 

  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

Poseroso restaurador des fôrças perdidos. Um 
cálice deste vinho representa um bom tile. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência de-Prosuradovia Gomerçial 
    

Cobranças dé dívidas 

Contribuições 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

e Inpostos 

  

AVEIRO 

VINHO DO PORTO 
MESMA EC ASTO SAE DICA anna 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda emtômu a parte, — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia «xeculam-se com perfeição lo- 

dos.os Irabaihos lotegráficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, faz: r ampliações, esmaites ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta neceditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas, e Ce Kudik para 

umadores. Venda de rolos, Pums Pack e pura 4 Cine- 

«Kodak, Leica e todos os acessórios para folegrafia e ci- 

nemaltogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Oficina de Carnintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Sou Sra. Industeinis de Padarial 

(385) 

Euta casa 6 
que melhor 
satisfaz com 

| peifeição é 
|leulidez todos 

os trabalhos 
referentes a 
pataniasy fora 
nos mouder- 

HOR, 

  
mmHssel- 

ras, Lubulei- 
1os, é tosos 

os nten-ílios 

4 que pertence. 
     

    

GRANDE SERRALHARIA 

toão Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, exacuta-se todos og trabalhos de ser= 

ralbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, envros volantes, etc, ete, 4211) 

  

Biicioa de Fogo de ariificio 
de—— José Sonres Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís. 
ticos fogos do ar, preso, aquálico é lipo japopez, etc, etc. 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo talefone Público-—ESGUEBIRA 

  

BICICLETAS 

AGESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» 

ARMANDO CRESPO 

(297) 

  

1t6, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

à | 
ALEMANHA 

PALAS 
ACTUALIDADES EM LINGUA PORTUGUESA 

  

HORAS ESTAÇÕES ONDAS CURTAS 

12,45 NOTICIÁRIO o DrE 24,13 12.130 ke/s 
17,45. NOTICIÁRIO “00... BID 2549 11.770 he/s 

DID 19,63 15.280 ke/s 
19,30 — NOTIC. E CONF... nSE desça Estreia 

20,30 NOTICIÁRIO .... BIQ 12,53 15.280 ke/s 
20,45: — NOTICIARIO vDIC 49,83 6.020 ke/s 

2130 NOTICIÁRIO na Ra 
E TEMA DO DIA... a cas 

1 IC 29,16 10.290 kc/3 
2245 NOTICIÁRIO ......... DXM 41,27 7.270 kem. 

5 DIO. 19,63 15.280 kc/s 
2300 NOTICIÁRIO ......... DZê 24,73 12.130 ke/s 

DIC 2915 10.290 hs/s 
à DIO 1963 15.280 kc/s 

2315 CONF. POLÍTICA... DZE 24,73 12130 ke/s 
DIC 29.16 10.290 kea/s 

» DIQ 19,63 15.280 eis 
0,00 CONFERÊNCIA ....... DZE 2473 72.130 ke/s 

DIC 29,16 t0.290 ke/s 
E R DIQ 19,63 15.280 kc/s 

1,15 NOTICIÁRIO ......... DZE 24,73 12.130 ko/s 
DZC 25,16 10.290 kc/s 

A EMISSORA ALEMÃ DE ONDAS CURTAS DE BERLIM ojcrece aos 
seus estimados ouvintes portugueses diáriamente um programa especial 

das 20 às 22 horas, e em seguida para o Brasil até às 2 horas, com as 

músicas portuguesas e alemãs mais apreciadas. 

  

CASA ABRANTES 

JOAOUDi SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO es ABRANTES 

(Telef. 47 craviso) = 

Aos Sis. Industriais de Panificação compete vêr 
para erér. Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de À, A, Abrantes. Cous- 
trutor de fornos pura padarias, de qualquer sistomia, 
fornsce ferragens, manceiras, tuboleiros é todos os res- 
tantos nteneilios para as miestmas. 

Sulisfaz com prontidão o seriedade todos os pedi. 
dos dus seus clieutes, tendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao seu agrado. 

Emenrrogu-se do tirnr projectos pura fornos novos. 
Prefiwa seu preno sen próprio interesse esta acreditada 
cava, porque a tua divisa é prontidão e suriedade, 

  

Velo 

BORRALHA - ÁGUEDA, 

“ JOÃO FERREIRA 

O ss a ao 

Leeciona por 
contrato” om 

à hoza, Se- 
foras” e Cas 

Trata da 

A docnmenta- 

  

       

      

= ção e seguro 

(435) 
Residência: Em LISBOA 

  

Run Jôpo da Bola, JPM Trav, S. João da Praça, 88 

MOSCAVIDE Pele. 28065 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
des: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e decor: ções 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Casta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 
mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Por;bal 
(69) Teleione 2040 PORTO 

  

  

Construção de Pada rias . 

MANUBL RODRIGUES NOGUEI RA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

cat BIAS: 

  

Tnesrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as fervagene, 
musseiras, taboleives e o restante para padarias, 

Eneurvega-se de tirar quaiquer planta com  prontis 

dão e seriedado, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
Rn eg enem pero rt ERRA 

e outras dendo 209 à 1.5900800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs, re 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ão serviço 

dn nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 

Usinas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mautos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes À sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Coclho * 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tixitas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográticos (163) 
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